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I
ndependentemente do ponto de 

vista assumido pelos diversos cola-

boradores deste número, o termo 

precariedade assombra, de modo ine-

-

de na investigação e precariedade na 

docência, que o mesmo é dizer des-

a qual impende um elevado nível de 

Que estímulos se oferecem a quem 

tem a mais elevada responsabilida-

deste país?

Que reconhecimento se confere 

àqueles que fazem investigação e que 

ajudaram Portugal a sair da incómoda 

-

deiros?

salarial, à estagnação nas carreiras, 

aos inúmeros escolhos colocados no 

caminho da merecida ascensão que 

poucos alcançam?

Que esperanças para quem cum-

pre e dá o melhor de si todos os dias, 

e se vê vilipendiado? Que prémio al-

Que lenitivo a alguém que olha 

para a sua folha de vencimentos e 

constata que, dez anos depois, mesmo 

auferindo um salário superior em 300 

Tantas perguntas que ecoam no va-

zio dum sistema a que a Ciência e os 

que nela e por ela laboram tanto, im-

portam tão pouco …!

-

tre a precariedade sofrida pelos inves-

tigadores e o seu papel decisivo no pa-

Filipa Vale, Universidade Líquida , que 

estende a sua observação à fragilidade 

de todos quantos seduzidos por requi-

sitos curriculares leccionam gratuita-

mente, enquanto acalentam perspec-

tivas de futuro ingresso na carreira 

docente ou ainda àqueles que, cons-

tituindo a maior percentagem de pro-

para suprir carências advenientes da 

-

novação de docentes e à contratação 

de investigadores que denuncia Jóna-

tas Valença em As ‘Não Carreiras Som-

bra -

tiva para a Ciência em Portugal, o sub-

coberto de sucessivas bolsas ou à mer-

cê de escassas percentagens de con-

Guiados pelo olhar abrangente de 

Teresa Summavielle, em 30 Anos de-

pois das primeiras Bolsas  de Douto-

ramento sobrevoamos o caminho re-

ferencial da investigação em Portu-

-

le que constitui um retrato de vicissi-

-

-

duzidas, no contributo para a eleva-

-

-

ritti, em Professores e Investigadores 

-

-

so na reforma, que aponta no sentido 

de que os mecanismos que bloquea-

ram a progressão docente em muitas 

Com relevância nos parece tam-

saída nas categorias docentes de topo 

não vai encontrando correspondência 

na abertura de concursos para catego-

Gonçalo Leite Velho, em Conse-

-

 , depois de 

analisar o percurso evolutivo dos regi-

mes de prestação de serviço e da com-

posição das categorias dos docentes 
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de carreira (com contrato por tempo 

-

cia de diversos desequilíbrios e dis-

-

mero de convidados nas diversas ins-

como resulta evidente a desproporção 

Como que a antecipar muitas das 

do Forum do Ensino Superior e Ciên-

-

sado mês de Junho e de que no nú-

-

-

creve-nos agora, pormenorizadamen-

te, o modo de funcionamento das ses-

-

e o retrato da instituição que governa, 

neste ano que é o da comemoração do 

-

-

É ainda neste número que assisti-

mos ao epílogo de 

 e à decisão to-

mada por Guilherme, o protagonista, 

de suspender a sua actividade acadé-

mica, voltado para uma “janela de fu-

que foi o percurso da personagem ao 

longo dos anos, desde a sua primeira 

-

samos o nosso reconhecimento e es-

peramos que continue a querer par-

tilhar connosco a sua criatividade e o 

seu olhar acutilante sobre aquela que 

é a realidade do Ensino Superior e da 
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